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Camila Harger e Nico 
Nicodemus, os seus nomes 
— engendraram a sinistra 
trama quando baixou neles 
a inspiração de um grego 
morto há dois mil anos e 
de dois outros sujeitos dos 
anos 70 — realidade ou fan-
tasia? — Obra de gênios ou 
fruto da mente doentia de 
dois “inspirados”? — Con-
ceberam e tramaram tudo 
com ajuda de um grupo de 
seguidores — Leia a versão 
que eles contam na página 3.

Aqueles Que Dizem Não™

que deu samba e deu peça: página 2

Vingança macabra — Abandonada pelo amante Jasão, 
o famoso autor do grande sucesso “Gota D’Água” — 
Quando ficou famoso preferiu a filha do rico comer-
ciante — Ciúme foi a causa do tresloucado gesto.
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A
GOTA
QUE

FALTAVA
Era a gota que faltava, abandonada pelo 
amante Jasão de Oliveira, comete vingança 
macabra. Ao ficar famoso, o autor do grande 
sucesso “Gota D’água”, preferiu a filha do 
empresário. Aparentemente, ciúmes foi a causa 
do transloucado gesto de Joana Consolação .
 
Gênero: Tragédia/Épico.
Duração: 96min.
Classificação Indicativa: livre.
Direção: Camila Harger.
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Projeto da 
Montagem

O projeto de encenação 
de A Gota Que Faltava nasceu 
vinculado ao curso de Teatro 
da Udesc, pelas disciplinas 
Prática de Direção I e II, mi-
nistradas pelo Profº Dr. José 
Ronaldo Faleiro e integrou a 
Mostra de Direções de 2015.  
Sob épica inspiração brechtia-
na, o processo de montagem 
do espetáculo A Gota Que Fal-
tava impulsionou a formação 
do grupo Aqueles Que Dizem 
Não™. O jovem grupo tea-
tral constrói hoje uma equipe 
de mais de 30 membros entre 
atores, direção, corpo técnico, 
colaboradores e músicos, que 
compõem o Trio Ribeira.

O grupo buscava um es-
petáculo que despertasse a 
tomada de consciência sobre 
as questões da mulher e mi-
norias sociais na sociedade de 
classes e que, ao mesmo tem-
po, usasse uma linguagem 

herói Jasão, que abandona seu 
lar por uma oportunidade de 
sucesso. Diferenciando-se das 
encenações anteriores, A Gota 
Que Faltava traz como marco 
zero o filicídio materno. Aler-
tando o público sobre o des-
tino de seus personagens, em 
busca de uma perspectiva ma-
triarcal, a obra arquiteta em 
imagens o questionamento 
sobre a possibilidade de esco-
lha que vem sendo oferecida à 
mulher milenarmente. Os mo-
radores da Vila do Meio Dia 
convidam os espectadores a 
tomarem posição.

Como referência inicial 
tivemos os estudos estéticos 
de Bertolt Brecht, sistematiza-
dos pelo filosofo e crítico de 
arte Walter Benjamin[1], so-
bre tudo no que diz respeito 
ao teatro épico dialético como 
gênero teatral. Partindo de 
uma perspectiva histórica, o 

acessível e atraente a todo o 
tipo de público. Desafiamo-
-nos a propor um teatro que se 
voltasse (novamente) ao gran-
de público, como entreteni-
mento, com qualidade e com 
conteúdo popular.  Encenan-
do uma leitura atual do mito 
de Medéia, o grupo resgata a 
tragédia helênica imortaliza-
da por Eurípedes em 431 a.C. 
em um musical de rua. Em co-
nexão com produção teatral 
brasileira, inspiramo-nos tam-
bém nas canções e obra Gota 
D’Água de Chico Buarque e 
Paulo Pontes (1977).

Nos remetemos à atua-
lidade dos ritmos populares 
remanescentes na cultura con-
temporânea  vivida na rua, 
como o funk carioca, o coco 
de roda, nas batalha de MCs 
e na dança dos orixás. A te-
mática central da nossa fábula 
conta a história do sambista/



conteúdo formal apresentado 
interfere no posicionamento 
do trabalho, no mesmo pas-
so em que o conteúdo textu-
al de cunho político. Isto é, 
o “como” são apresentados 
todos os elementos estéticos 
e visuais presentes na cena 
influencia também “o quê” é 
dito. Um exemplo: os perso-
nagens da Vila se configuram 
em um coro masculino e um 
feminino. O primeiro repre-
senta o mundo dos homens, a 
esfera pública, é composto por 
atores brancos. E o feminino, 
representando a esfera do lar, 
isto é, a privada, é composto 
por mulheres negras.

Como estratégia de apro-
ximação deste público geral, 
nossa concepção de espaço 
foi pensada para a rua e espa-
ços alternativos. Procuramos 
transportar espaços de vivên-
cia do universo cotidiano para 

o universo ficcional. Nossas 
cenas trabalham em simulta-
neidade multifocal, isto é, há 
sempre uma cena com o foco 
principal, todavia, os outros 
personagens não deixam de 
viver suas vidas por conta 
disso.

Se o expectador passante 
conseguir uma boa mesa, 
pode escolher se acomodar 
no bar do Gringo por toda a 
peça, onde irá desfrutar de 
uma cachacinha cênica por 
cortesia da casa. Em outro 
momento, pode optar por se 
locomover à maloca da Joana 
e os mais ousados podem até 
subir no palacete de Creonte. 
Há mais de um nível de atu-
ação presente, e o jogo entre 
ficção e realidade se torna 
aparente, com o intuito de 
provocar no raciocínio do 
espectador a atenção às múlti-
plas esferas presentes em 

cena, relacionando a ficção e 
a realidade. Procuramos na 
estética de Brecht e Benjamin 
uma apresentação do mundo 
não como ilustração, mas 
como comentário crítico.

[1] BENJAMIN, Walter, O Que é Te-
atro Épico. In: Magia e técnica, arte 
e política: ensaios sobre literatura e 
história da cultura; tradução Sergio 
Paulo Rouanet; prefácio Jeanne Ma-
rie Gagnebin. – 7 ed. – São Paulo: 
Brasiliense, 1994.



CURRÍCULO DA DIRETORA
Camila Harger é graduanda 

em Bacharelado e Licenciatura 
em Teatro pela Universidade 
de Santa Catarina (UDESC). 
Pesquisadora e bolsista do 
grupo de pesquisa Poéticas 
Políticas do Teatro Contem-
porâneo, vinculado a Cnpq e 
coordenado pelos Professores 
Dra Fátima Lima e Dr. Stephan 
Baumgärtel, no qual atua des-
de o ano de sua fundação em 
2011. Natural de São Paulo, 
onde participou de grupos de 
teatro desde muito jovem, sua 
trajetória artística privilegia 
temáticas que problematizam 
a sociedade de classes e as mi-
norias sociais. Sob perspectiva 
brechtiana e benjaminiana, di-
reciona seus estudos estéticos 
às poéticas políticas de caráter 
popular. Participou do curso 
de Formação de Facilitadores 
do Teatro do Oprimido, ofere-
cido pelo Centro de Teatro do 
Oprimido (CTO/RJ), em 2011. 
Comprometida com os movi-
mentos sociais, desenvolveu 
os projetos de extensão uni-
versitária EIV - Estágio Inter-
disciplinar de Vivência (2011), 
Cine Amarildo (2014) e Teatro 
Amadô (2014-2015), compar-
tilhando/lecionando parte de 
sua prática artística às comu-
nidades que reivindicam polí-
ticas para a Reforma Agrária. 
No ano de 2013, apresentou 
o artigo “O Gesto Citável e a 
Formação de Consciência Po-
lítica através da Arte”, no 14º 
Simpósio da International Bre-
cht Society. Participou da coor-
denação dos seminários Arte 
Política na Universidade II e 

III (2013 e 2014), vinculados 
ao grupo de pesquisa Poéticas 
Políticas do Teatro Contem-
porâneo. Trabalhou na equipe 
de produção da I e II Semana 
de Arte Popular, vinculada ao  
MUP - Movimento por uma 
Universidade Popular, nos 
anos de 2013 e 2015, o qual 
atuou na mostra de teatro com 
o espetáculo “Cabaret Casa de 
Tolerância” (2015). Através do 
Dart - Diretório Acadêmico de 
Artes, produziu a I e II Sema-
na Integra Udesc (2013 e 2014), 
e atuou na mostra de teatro 
através do espetáculo “Aca-
salamento” (2014). No ano de 
2014 atuou no FLORIPA TEA-
TRO - 21º Festival Isnard Aze-
vedo, com o espetáculo convi-
dado “$em Vintén$”. Em 2014 

participou dos workshops de  
Iniciação ao sistema de Sta-
nislavski, com Ney Picentini 
(Cia do Latão), Iniciação a Pa-
lhaçaria, com a Palhaça Bar-
rica e Iniciação ao Commedia 
dell’arte, com Fabio Cuelli (Cia 
Sopro), oferecidos pelo SESC/
SC. Em 2015 participou do 28º 
FITUB como atriz, na premia-
da montagem “$em Vintén$” e 
da Mostra Universitária do 22º 
Festival Isnard Azevedo, com 
o espetáculo “Cabaret Casa de 
Tolerância”. Atualmente in-
tegra os grupos Aqueles que 
Dizem Não™ e No Hay Ban-
da nos quais, respectivamente, 
dirige e produz o jovem espe-
táculo “A Gota Que Faltava” 
e atua no espetáculo “Cabaret 
Casa de Tolerância”.



GANHE ESTE DVD
INTEIRAMENTE GRÁTIS

ESPECIFICIDADES

TÉCNICAS
Nossa montagem foi con-

cebida como espetáculo de 
rua. No entanto, é adaptável 
para espaços alternativos. 
É necessário acesso a uma 
tomada; uma sacada ou ca-
marote; e um espaço com di-
mensão mínima de aproxima-
damente 8m por 6m.
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